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INTRODUÇÃO 

A crescente presença de alimentos processados e ultraprocessados na rotina alimentar de 

adolescentes brasileiros constitui um desafio educacional relevante, especialmente no contexto do 

ensino de Biologia. A leitura e interpretação crítica de rótulos alimentares é uma prática fundamental 

para o desenvolvimento de autonomia e consciência nutricional, permitindo aos estudantes com-

preenderem a composição dos alimentos e os impactos de determinados ingredientes na saúde 

humana. 

No campo da Educação em Ciências, as abordagens investigativas têm ganhado destaque 

por favorecerem o protagonismo estudantil, o engajamento e a construção ativa do conhecimento. 

Ao propor que os estudantes levantem hipóteses, analisem dados reais e construam explicações 

fundamentadas, o Ensino de Ciências por Investigação possibilita a articulação entre teoria e prá-

tica, aproximando os conteúdos escolares do cotidiano dos jovens. 

Este relato descreve a aplicação de uma Sequência Didática Investigativa (SDI) centrada no 

estudo das macromoléculas biológicas presentes em alimentos industrializados, desenvolvida com 

uma turma do 2º ano do Ensino Médio. A proposta buscou promover a leitura crítica dos rótulos, 

estimular habilidades investigativas e consolidar aprendizagens científicas contextualizadas. O ob-

jetivo deste texto é apresentar o percurso da experiência, seus resultados e suas contribuições para 

o ensino de Biologia. 

METODOLOGIA  

A experiência foi realizada na Escola Estadual Wilson de Almeida, localizada no município 

de Nova Olímpia–MT, com uma turma de 25 estudantes do 2º ano do Ensino Médio, no período 

letivo de 2024. O desenvolvimento ocorreu ao longo de quatro aulas de 45 minutos cada, estrutu-

radas conforme os princípios do Ensino de Ciências por Investigação. 
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Etapa 1 – Problematização e levantamento de hipóteses: a atividade iniciou-se com uma 

storytelling contextualizadora, que apresentava situações do cotidiano envolvendo o consumo in-

discriminado de produtos industrializados. Em seguida, os grupos registraram suas hipóteses sobre 

a relação entre os ingredientes listados nos rótulos e seus possíveis efeitos biológicos. 

Etapa 2 – Análise e categorização dos rótulos: os estudantes analisaram rótulos de alimentos 

processados e ultraprocessados coletados previamente, identificando ingredientes característicos, 

como aditivos, conservantes, aromatizantes e teores de açúcares, gorduras e sódio. A categoriza-

ção dos produtos foi realizada com base na presença e função das macromoléculas biológicas. 

Etapa 3 – Socialização dos dados: cada grupo produziu um cartaz digital contendo a categoriza-

ção do rótulo analisado, interpretações e justificativas. As produções foram socializadas em uma 

roda de discussão coletiva, permitindo comparações entre os diferentes alimentos e análise dos 

padrões identificados. 

Etapa 4 – Avaliação: foram aplicados um pré-teste e um pós-teste utilizando a plataforma Plickers, 

além de uma autoavaliação individual. Os instrumentos permitiram verificar avanços conceituais, 

bem como o envolvimento e a percepção dos estudantes em relação à atividade. 

Todos os cuidados éticos foram observados, incluindo o uso de dados coletados exclusiva-

mente para fins pedagógicos e a preservação da identidade dos participantes. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados evidenciaram progressos significativos na aprendizagem e no desenvolvi-

mento de habilidades analíticas. A comparação entre pré e pós-teste demonstrou aumento expres-

sivo no reconhecimento das funções das macromoléculas e na capacidade de identificar ingredien-

tes envolvidos em potenciais riscos à saúde, conforme exposto na figura 1 abaixo. 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Recorte do Pré-teste aplicado  

Fonte: Elaborado pelo autor 



                                                                 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Durante a socialização dos cartazes digitais, os estudantes apresentaram argumentos mais 

estruturados, relacionando, por exemplo, o excesso de carboidratos simples a picos glicêmicos e a 

presença de aditivos químicos a possíveis reações metabólicas. Esses momentos revelaram maior 

autonomia, segurança conceitual e domínio dos conteúdos. 

 

 

 

Figura 2. Recorte do desempenho da turma no Pré-teste  

Fonte: Elaborado pelo autor 

Figura 3. Recorte do desempenho da turma no Quiz-interativo Pós-teste  

Fonte: Elaborado pelo autor 



                                                                 

 

 

 

 

 

 

A atividade também contribuiu para ampliar o repertório crítico dos estudantes sobre práticas 

alimentares. Muitos relataram surpresa ao identificar quantidades elevadas de açúcares e sódio em 

alimentos considerados "inofensivos", além de reconhecerem a influência do marketing na escolha 

de produtos.  

 

 

 

 

 

 

 

Tais achados dialogam com a literatura do Ensino de Ciências por Investigação, que destaca 

que experiências investigativas favorecem aprendizagens significativas ao conectarem teoria, prá-

tica e realidade social dos estudantes. Nesse sentido, a SDI mostrou potencial para fortalecer o 

protagonismo estudantil e promover atitudes alimentares mais conscientes. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Fonte: Elaborado pelo autor 

Figura 4. Recorte dos cartazes digitais produzidos pelos estudantes  

Fonte: Elaborado pelo autor 

Figura 5. Gráfico com do percentual de satisfação dos estudantes  



                                                                 

A experiência permitiu concluir que a abordagem investigativa aplicada ao estudo dos rótulos 

alimentares é uma estratégia potente para o ensino de Biologia. Os estudantes demonstraram avan-

ços conceituais, maior capacidade de análise crítica e envolvimento ativo nas etapas da investiga-

ção. 

Além de promover aprendizagens científicas, a proposta contribuiu para reflexão sobre há-

bitos alimentares e para o desenvolvimento de competências previstas na BNCC, tais como argu-

mentação, comunicação e análise de dados. 

A atividade apresenta potencial para ser replicada em outros contextos escolares, ampliando 

discussões sobre alimentação saudável, consumo consciente e impacto dos ultraprocessados na 

saúde humana. 
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